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CONGRESSO NACIONAL DE FOLCLORE
COIMBRA — 2022

O Congresso Nacional de Folclore, promovido pela Federação do Folclore Português (FFP) e a 
Associação de Folclore e Etnografia da Região do Mondego (AFERM), com o apoio da Câmara 
Municipal de Coimbra, teve lugar nos dias 5 e 6 de novembro, no Centro de Congressos do Convento 
de São Francisco (Coimbra). 

O congresso proporcionou a partilha de experiências, tendo-se consagrado o trabalho 
desenvolvido e em desenvolvimento no seio deste setor específico do movimento associativo 
português. Após dois anos de estagnação social, verifica-se o renascimento da dinâmica cultural 
numa tentativa de retoma da normalidade. O tema do congresso “Folclore hoje: estratégias e 
desafios” permitiu uma reflexão sobre novas abordagens e perspetivas catalisadoras da valorização, 
preservação e divulgação do património cultural material e imaterial, em relação aos quais os grupos 
de folclore são fiéis depositários. 

Nesse sentido, torna-se necessário:

Das preleções e debates apresentados, foram formuladas as seguintes conclusões:

— Desvelar oportunidades e benefícios juntos de parceiros locais, regionais e nacionais;
— Potenciar as tecnologias de comunicação e informação para uma efetiva salvaguarda 

do património;
— Aproximar-se do pensamento de responsáveis da tutela e demais instituições culturais, 

permitindo traçar trilhos e debater estratégias para a valorização do movimento folclórico 
português;

— Insistir na cativação e envolvência das gerações mais novas no conhecimento e salvaguarda 
do património;

— Usar as novas capacitações académicas para melhorar e modernizar o movimento;
— Encarar os grupos folclóricos enquanto forças vivas e agentes culturais dinamizadores das suas 

comunidades esteados na sua matriz identitária, mantendo vivas as suas mundivisões, valores 
e manifestações culturais específicas;

— Reconhecer que a ação dos grupos de folclore permite uma efetiva salvaguarda do PCI, 
mantendo presente uma memória coletiva identificativa de uma comunidade.

a) Torna-se necessário apostar na inovação no que à apresentação dos grupos folclóricos 
respeita;

b) Os grupos participantes nos eventos devem ser envolvidos na organização dos mesmos, 
para além do grupo anfitrião;

c)  Apesar de se tratar de assuntos debatidos em diversas formações, continua-se a verificar 
a necessidade premente de assegurar aspetos técnicos e logísticos dos eventos, tais como:  
i) adequação das dimensões, qualidade e piso do palco; ii) adoção de cenários atrativos;  
iii) visualização, sonorização e iluminação do palco; iv) recurso a meios multimédia; 
v) seleção cuidada dos grupos participantes com base na qualidade; vi) definição adequada 
do local, horário e duração do espetáculo; 

d) Há necessidade de procurar fontes de financiamento e outros apoios junto da comunicação 
social e das entidades, de modo a viabilizar eventos de qualidade melhorada;

e) As estratégias de marketing são aplicáveis ao movimento folclórico, sempre adaptadas 
à realidade de cada grupo;

f) As atividades de enriquecimento curricular (AEC) devem assumir-se enquanto ferramenta 
de divulgação e sensibilização do património tradicional e popular português;

g) Deve-se valorizar o trabalho dos jovens, investindo-se na sua formação e atribuindo-lhes 
responsabilidades na tomada de decisão, por forma a estimular o seu sentimento 
de pertença; 

h) Na busca de uma constante melhoria nos eventos, deve existir humildade para analisar 
e corrigir trajetórias;

i) O futuro do movimento depende do trabalho realizado pelos folcloristas mais experientes 
na passagem do testemunho aos mais jovens através de: i) formação; ii) responsabilização; 
iii) mobilização de saberes; iv) criação de grupos de trabalho.

Painel 1: Promoção de eventos/desenvolvimento de projetos de qualidade.

As preleções apresentadas permitiram retirar as seguintes conclusões: 

Os grupos folclóricos têm na sua dinâmica uma participação ativa na coesão do território, 
afirmação da cidadania e divulgação do conhecimento. Tratando-se de agentes não profissionais 
com escassez de recursos, torna-se indispensável à sua atividade o apoio financeiro nas suas várias 
vertentes: trajes, produção de matéria audiovisual, material promocional, entre outros. No sentido de 
promover o acesso dos grupos a programas de financiamento de apoio à cultura, importa:

 

A pandemia lançou desafios que efetivamente trouxeram inovação e qualidade. Neste congresso 
foram apresentados projetos já terminados, ou em curso, que apontam os caminhos do futuro, assim 
como programas de financiamento nacional e europeu que permitem suportar atividades dos 
grupos folclóricos. É premente focar a nossa atenção nos desafios para a salvaguarda do património 
cultural, um tema que é muito caro ao movimento folclórico e que constitui a essência da sua 
atividade. Deste modo foram apontados caminhos para que as forças vivas da sociedade e as 
instituições estatais possam criar sinergias ou conciliar esforços para a salvaguarda de um património 
que é de todos.
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a) É importante canalizar esforços para o estabelecimento de parcerias com profissionais, 
a fim de melhorar as formas de divulgação e de salvaguarda do património guardado pelos 
grupos folclóricos;

b) O projeto Praça da Alegria constituiu: (i) uma oportunidade para os grupos folclóricos 
demonstrarem o seu trabalho de investigação, salvaguarda e valorização da sua matriz 
identitária e dar expressão à cultura popular portuguesa; (ii) uma oportunidade para relançar 
a atividade dos grupos folclóricos pós-pandemia; (iii) um meio de valorização e dignificação 
do movimento folclórico nacional;

c) O canto a vozes e os cantares polifónicos constituem uma forma de expressão cultural 
cada vez mais reconhecida e apreciada;

d) O processo de investigação e a fidelidade aos bens culturais recolhidos assume um papel 
basilar na salvaguarda do património;

e) Os protocolos de cooperação estratégica com a Academia e Autarquias são indispensáveis 
para o envolvimento diversificado e qualificado de novos agentes, essenciais para o estudo, 
salvaguarda, promoção e divulgação do PCI;

f) A Academia constitui um parceiro importante na produção e registo de conhecimento 
e na afirmação da FFP e do seu papel catalisador no processo de registo 
e salvaguarda patrimonial;

a) Fortalecer o tecido cultural não profissional;
b) Capacitar os agentes culturais na apresentação/melhoria inovadora dos seus projetos;
c) Estimular o trabalho em rede para aceder mais facilmente a apoios de financiamento; 
d) Qualificar os agentes culturais e as suas atividades;
e) Dar prioridade e desenvolver projetos cada vez mais sustentáveis;
f) Criar hábitos de divulgação proficiente de projetos junto das entidades promotoras 

de financiamento.

a) As matérias de etnografia e folclore assumem uma dimensão significativa do PCI, não só no 
contexto da divulgação de manifestações culturais do passado, mas também na expressão 
cultural contemporânea e viva nas relações intergeracionais, enquanto elemento de 
agregação e de identidade das comunidades;

b) A noção de PCI remete para a existência viva de práticas culturais integrantes na vivência 
quotidiana através das artes performativas e manutenção de práticas cíclicas de cada 
comunidade; 

c) A cultura, o folclore e a etnografia não podem ser entendidos como conceitos fechados, mas 
sim como elementos integrados, dinâmicos e vivificadores das identidades de cada 
comunidade; 

d) A Academia tem um papel fundamental na análise das práticas culturais e aplicação de uma 
visão científica do fenómeno folclórico; 

e) Perfazendo, em 2023, os vinte anos da diretriz da UNESCO referente ao PCI, deverão os 
agentes culturais a ele vinculados assinalar a efeméride através da valorização dos preceitos 
do documento;

f) As áreas de atuação da rede nacional do PCI1 constituem um universo  abrangente, 
podendo o Folclore trabalhar em todas as suas dimensões. Trata-se de um movimento 
agregador que promove coesão social, qual barómetro do estado de saúde do PCI 
em Portugal.

Painel 2: Projetos promotores e valorizadores do património.

Painel 3: Programas de financiamento para projetos culturais.

Painel 4: Desafios para a salvaguarda e divulgação do património cultural.
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